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Quem são e como atuam os homens que – fora ou dentro da
cadeia – comandam o contrabando e a venda de drogas no Brasil
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Hudson Corrêa, da Bolívia e do Paraguai, e Leonardo Souza

crime

TEMPo
P a r a s a b e r p r i m e i r o

os noVos
donos

do trÁFico
Quem são os homens que, fora ou dentro

da cadeia, controlam o crescente comércio
de drogas no Brasil – e imprimem

gestão empresarial a seus negócios ilícitos

jipe Cherokee preto, blindado,
com placa número 0001, co-
meçou a ser seguido pela Polí-
cia Federal (PF) nas ruas de São
Paulo em meados de 2001. Seu
condutor, o paranaense Luiz
Carlos da Rocha, um homem

de meia-idade, pele clara e cabelos grisalhos, era mo-
nitorado pela PF por suspeita de envolvimento com
o narcotráfico. Passados dez anos, a polícia não tem
mais a menor dúvida sobre as atividades de Cabeça
Branca, apelido pelo qual Luiz Carlos é conhecido.
Como sua placa prenunciava uma década antes, ele
é considerado hoje, aos 52 anos, o número um de
uma lista dos maiores barões da droga no Brasil.

o
Cabeça Branca e outros grandes traficantes in-

vestigados pela PF – Jarvis Chimenez Pavão, Lou-
rival Máximo da Fonseca, Maximiliano Dourado
Munhoz Filho, José Paulo Vieira de Melo e Irineu
Domingo Soligo – representam uma nova geração
do narcotráfico. Num estilo diferente de traficantes
do passado, como Luiz Fernando da Costa, o Fer-
nandinho Beira-Mar, e José Carlos dos Reis Encina,
o Escadinha, conhecidos por atos de violência e
afronta escancarada às autoridades públicas, os no-
vos donos do tráfico atuam de modo mais discreto.
Eles não deixam de ser violentos. Quando julgam
necessário, mandam matar. Mas não integram fac-
ções criminosas nem mantêm “exércitos” armados
que desafiam a polícia. s

Fotos: reprodução, Otimex/Xinhua/Cor/Clj, Governo do
Estado de MT, AP, arq. Folha de Rondonia e Newscom
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1. Luiz Carlos da Rocha, o Cabeça Branca,
considerado o número um da lista de novos
megatraficantes de droga do Brasil
2. Jarvis Chimenez Pavão, preso no Paraguai
desde dezembro de 2009, é tido como o mais
perigoso depois de Cabeça Branca
3. Lourival Máximo da Fonseca, o Tião,
foragido, usa avião para lançar pasta-base de
coca da Bolívia em fazendas em MT e MS
4. Huber Rivero, ex-prefeito de San Matías,
Bolívia, aparecia em MT ao lado de Blairo Maggi.
Denunciado, circula em liberdade na Bolívia
5. José Paulo Vieira de Melo, o Paulo Seco,
preso no Uruguai, usa avião para lançar droga
da Colômbia e da Bolívia no sul do país
6. Irineu Domingo Soligo, o Pingo, condenado a
41 anos, foi preso no Paraguai e extraditado
7. Maximiliano Munhoz Filho, o Max, preso
no Brasil, condenado por homicídio, tráfico e
lavagem de dinheiro, opera em RO
8. Carlos Caballero, o Capilo, preso no Paraguai.
Sua extradição foi pedida. Atua em Pedro Juan
Caballero, vizinha a Ponta Porã (MS)

1 32

4 5

6 87
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Preferem atuar como homens de ne-
gócios e comandam, foragidos ou dentro
da cadeia, verdadeiras redes empresariais
da droga. Eles cruzaram as fronteiras de
nações vizinhas, se instalaram por lá e,
com a proteção de autoridades locais
corruptas e diante da leniência do Esta-
do brasileiro, inundam as cidades do país
todos os anos com toneladas de cocaína
e pasta-base de coca, a matéria-prima
para a produção do crack – o entorpe-
cente que mais mata hoje no Brasil. De
suas bases montadas no Paraguai, na
Bolívia, na Colômbia e até mesmo na
Venezuela, terceirizam boa parte dos
serviços, como o refino da coca, a remes-
sa e a distribuição da droga no Brasil.

“O tráfico de drogas nunca vai acabar.
Podem prender dez Fernandinhos (Bei-
ra-Mar). Dez não sei quem. Dez Pavão.
Não adianta”, disse a ÉPOCA Jarvis Chi-
menez Pavão, apontado pela PF como o
segundo maior traficante do país. “O
Paraguai todo é território do tráfico.”
Pavão recebeu a reportagem na peniten-
ciária de Tacumbu, em Assunção, a
maior do Paraguai, de onde, segundo a
PF, continua a controlar o comércio de
drogas para o Brasil. Durante três meses,
ÉPOCA realizou um extenso levanta-
mento sobre a vida desses grandes trafi-
cantes. Consultou processos judiciais,
entrevistou policiais e advogados, visitou
cidades dos dois lados da fronteira e
constatou que as palavras de Pavão não
são uma mera bravata.

Alguns indicadores oficiais sugerem
que as drogas estão entrando no Brasil
em quantidades cada vez maiores. No
relatório mundial sobre drogas divulga-
do em junho deste ano, a Organização
das Nações Unidas
(ONU) destacou a cres-
cente apreensão de nar-
cóticos no Brasil. O país
foi o recordista de todas
as Américas em volume
de crack retido em único
ano, com 374 quilos (em
2008). Nos Estados Uni-
dos, foram apreendidos
163 quilos de crack.
Houve também um au-
mento espantoso na
quantidade de cocaína
retirada de circulação
em território brasileiro.

Tempo crime

Em 2004, foram retidas 8 toneladas. Seis
anos depois, em 2010, o número saltou
para 27 toneladas.

O governo difunde a versão de que as
apreensões de cocaína aumentaram por
maior eficiência das forças engajadas
no combate ao tráfico – além da PF, o
Exército e a Força Nacional de Seguran-
ça. Nos últimos anos, a PF ampliou sua
atuação nas fronteiras. Fechou acordos
de cooperação com as polícias do Para-
guai e da Bolívia. Em conjunto com as
forças paraguaias, passou a erradicar
plantações de maconha. A polícia bra-
sileira também fornece às autoridades
paraguaias e bolivianas informações
sobre traficantes brasileiros de cocaína
em atuação nos países vizinhos. A PF,
contudo, vê seu esforço minado por
quatro fatores:
1. A remessa de drogas para o país aumen-
tou consideravelmente nos últimos anos.
2. As polícias dos países produtores são
corruptas e dão proteção aos traficantes,
mesmo aos brasileiros instalados por lá.
3. O orçamento para o combate ao trá-
fico é estreito e ficou ainda menor em
2011.
4. A pressão do corpo diplomático bra-
sileiro sobre os países vizinhos para coi-
bir a produção de droga em seus terri-
tórios é tímida.

Para entender o novo modelo do nar-
cotráfico brasileiro, é preciso voltar à
manhã de 25 de abril de 2001, quando o
traficante Fernandinho Beira-Mar de-
sembarcou em Brasília, com olheiras e
um ferimento provocado por um tiro no
braço. Dias antes, ele fora capturado na
selva colombiana durante uma operação
que envolveu 3 mil soldados daquele

país. Era o fim do reinado
de cinco anos de Beira-Mar
em território colombiano e
também no Paraguai. O
vácuo deixado por ele não
tardaria a ser ocupado por
novos megatraficantes.

Semanas após a prisão de
Beira-Mar, a PF já estava no
encalço de Cabeça Branca.
Foi nessa época que os po-
liciais passaram a fotografá-
lo pelas ruas de São Paulo
– à distância, evitando ser
notados. Em outubro da-
quele ano, os policiais fede-

opera em:
Paraguai, Bolívia, Colômbia e Venezuela

Luiz carlos
da rocha
Cabeça Branca, brasileiro, 52 anos

estados e mercados
abastecidos:
MT,MS, SP, RJ e Europa

1 Traz cocaína da Colômbia em aviões.
Mantémbases de operação na Bolívia, no
Paraguai e na Venezuela. Desse último
país, tambémmanda droga à Europa

2 As aeronaves lançam a droga
ou pousamempropriedades
rurais brasileiras emMato
Grosso eMato Grosso do Sul

3 A cocaína segue em caminhões
até o Sudeste, onde serve o
mercado nacional ou é enviada à
Europa emmeio amercadorias

droga:
Cocaína

situação na justiça:
Doismandados deprisão. Foragido.
Procurado tambémnoParaguai.
Sua defesa alega que ele
não temcondenaçãona Justiça

a rota:

Entre 2001 e 2005, a PF apreendeu 3
toneladas de cocaína comquadrilhas
de Cabeça Branca. Sua organização
mantinha apartamentos em Ipanema,
Barra da Tijuca, Lagoa e Leblon,
bairros nobres da Zona Sul do Rio

3

2

MT

MS
SP

RJ

Bolívia

Colômbia
Europa

Paraguai

1

Venezuela

Para as autoridades
O consumo de
drogas cresce no
país, mas os recursos
para o combate ao
narcotráfico diminuem

Para a diplomacia
A política externa
vai ter de lidar com
um problema cuja
origem está além de
nossas fronteiras

A mensagem
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opera em:
Paraguai e Bolívia

jarvis chimenez
pavão
Caixa, brasileiro, 43 anos

estados
abastecidos:
RS, SC,MT,MSe SP

1 Traz os entorpecentes
da Bolívia em aeronaves paraguaias

2 As aeronaves decolamde Pedro
Juan Caballero, na fronteira com
Mato Grosso do Sul, para lançar os
carregamentos em fazendas na Região
Sul do Brasil. Voambaixo para evitar os
caças da Força Aérea Brasileira (FAB)

3 Em terra, empregados
do narcotraficante recolhem
a droga em carros para
distribuir no Rio Grande do Sul

droga:
Cocaína e pasta-base de coca

situação na justiça:
Condenado a 17 anos e oitomeses
deprisão pela Justiça de Santa
Catarina. Preso noParaguai no final
de 2009. Sua extradição foi pedida

a rota:

APolícia Federal diz que Pavão,
mesmo preso no Paraguai, comanda
o envio pormês demeia tonelada
de pasta-base de cocaína ao Brasil.
Segundo a PF, ele encomendou até
amorte de umgerente do tráfico

PedroJuan
Caballero

MT

MS

SP

RS

Bolívia

Paraguai

SC

1

2

3

Leia
a entrevista com

o traficante
Jarvis Pavão em
epoca.com.br

rais fizeram a primeira apreensão de que
se tem notícia relacionada a ele. Foram
retidos em Tapurah, norte de Mato
Grosso, 488 quilos de cocaína trazidos
da Colômbia. O entorpecente estava
com a quadrilha de Cabeça Branca, mas
ele não chegou a ser preso. Fugiu
para o Paraguai. Começava ali
seu império nas terras do país
vizinho, onde comprou uma sé-
rie de fazendas, de acordo com
o promotor de Justiça Antônio
Ganacin Filho, de São Paulo.

Três anos depois da apreensão em
Mato Grosso, Ganacin denunciou Ca-
beça Branca e outras cinco pessoas pelo
tráfico de 492 quilos de cocaína apreen-
didos em São José do Rio Preto, no in-
terior de São Paulo. A cor imaculada-

mente branca da droga impressionou
os policiais envolvidos na operação. O
grau de pureza revelava que o pó fora
trazido da Colômbia e não ficaria no
Brasil. Seria exportado para a Europa.
De acordo com a investigação, a cocaína

foi transportada num bimotor
Beech Aircraft, pertencente a
Cabeça Branca, até uma fazenda
em Mato Grosso. Da proprie-
dade, seguiu de carreta, onde
foi escondida sob toneladas de
arroz, até o interior paulista. De

lá, seria levada ao Rio de Janeiro, oculta
entre sacas de açúcar, se não tivesse sido
retida pela polícia.

Àquela altura, a quadrilha de Cabeça
Branca já operava no Rio de Janeiro. Um
ano após o episódio do interior paulista,s

O NÚMERO dOis
Jarvis Pavão, na
penitenciária de

Tacumbu, em
Assunção. Ele diz

que o Paraguai virou
território livre para o

narcotráfico

Foto: Rogério Cassimiro/ÉPOCA
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a PF apreenderia 1.691 quilos de cocaína
em um mercado na Zona Norte carioca,
em setembro de 2005.Foi a maior apreen-
são da história da cidade, conhecida por
suas favelas dominadas pelo tráfico. A
droga estava escondida em buchos con-
gelados de bovinos, que seriam enviados
para Portugal e Espanha. Mas a PF não
pôs as mãos em Cabeça Branca. Quem
foi preso foi seu irmão Carlos Roberto
da Rocha, o Tob. O número um do trá-
fico estava a salvo no Paraguai.

Com dois mandados de prisão expe-
didos pela Justiça brasileira, Cabeça
Branca também é foragido da polícia
paraguaia. Cartazes de “Procura-se” fo-
ram espalhados pelas cidades do país
vizinho. Segundo duas autoridades pa-
raguaias ouvidas por ÉPOCA, a polícia
só não o prende porque não quer. Elas
revelaram não somente onde Cabeça
Branca está, sem se preocupar em se es-
conder, como deram detalhes de sua
rotina. Disseram que ele costuma circu-
lar entre suas fazendas em três caminho-
netes pretas que sempre andam em com-
boio – ele usaria essa técnica para
confundir adversários em caso de ata-
que. Cabeça Branca tem três proprieda-
des rurais contíguas. São um pequeno
território do narcotraficante em solo
paraguaio, na região de Yby Yau, a 100
quilômetros da fronteira com o Brasil.

De acordo com os inquéritos da PF,
entre 2001 e 2005 foram apreendidas
quase 3 toneladas de cocaína com inte-
grantes da organização criminosa de
Cabeça Branca. O volume valeria cerca
de US$ 60 milhões. A maior parte seria
enviada à Europa. De acordo com a Pro-
curadoria da República em Mato Gros-
so do Sul, Estado na fronteira com o
Paraguai, Cabeça Branca “financia a
compra de cocaína, a importação para o
Brasil e cuida do preparo com aumento
de volume com o batismo (mistura com
outras substâncias). Guarda em depósito,
transporta e revende a droga”. Em outra
frente, segundo a Procuradoria, ele com-
pra armas e as troca por drogas, prova-
velmente em transações com integrantes
das Forças Armadas Revolucionárias da
Colômbia (Farc). Fábio Ricardo Mendes
Figueiredo, advogado de Cabeça Branca
sediado em Ponta Porã, Mato Grosso do
Sul, diz que ele nunca foi condenado pela

Tempo crime

AUTORidAdE
Numa foto de 2005,
o traficante boliviano
Huber Rivero, então
prefeito de San Matías,
caminha ao lado do
então governador
Blairo Maggi

opera em:
Bolívia

Lourival máximo
da Fonseca
Tião, brasileiro, 43 anos

estados
abastecidos:
MT,MS, SP, GO,MG, BAeDF

1 Traz os entorpecentes
de origemboliviana emaviões

2 Lança carregamentos da droga
em fazendas de Cáceres (MT), a 80
kmda Bolívia e principal porta de
entrada de cocaína boliviana no Brasil

3 As remessas também são
feitas por terra, principalmente
por Corumbá (MS), município
vizinho a Puerto Quijarro. A droga
é, então, transportada em carros e
caminhões para dentro do país

droga:
Cocaína e pasta-base de coca

situação na justiça
Foragido, commandado
deprisão noBrasil. A Polícia
Federal suspeita que esteja
escondidonaBolívia

a rota:

Financiou um carregamento de 600
quilos de cocaína apreendidos emoutu-
bro de 2008 emSão Paulo. Tem como
fornecedor o bolivianoDon Ricardo,
que forneceria droga de qualidade ruim.
Foi alvo de cinco operações da PF

3

MT

MS

GO

BA
Bolívia

MG

DF

Corumbá

SP

2

1
Cáceres

PuertoQuijarro
Justiça e que tem obtido vitórias nos Tri-
bunais Superiores contra as investiga-
ções da PF.

A PF nunca deixou de monitorar a
quadrilha de Cabeça Branca. De 2005
para cá, identificou novas rotas usadas
por ele para mandar a droga para o Bra-
sil e para a Europa. Por questões estra-
tégicas, a polícia mantém sigilo sobre
suas atividades mais recentes. ÉPOCA
apurou que um dos novos caminhos
empregados pelo traficante é a Venezue-
la. De lá, por terra, a principal porta para
o Brasil é o município de Pacaraimã, em
Roraima, onde se encontra a reserva in-
dígena Raposa-Serra do Sol. Segundo o
secretário de Segurança Pública de Ro-
raima, general Eliéser Girão Monteiro

Foto: Governo do Estado de MT
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Filho, índios foram arregimentados pe-
los traficantes. Eles cruzam a fronteira e
trazem mochilas carregadas de droga.

Como o tráfico é um negócio bastante
rentável, Cabeça Branca, com o tempo,
ganhou a companhia de mais traficantes
brasileiros do outro lado da fronteira.
“Eles instalaram bases de apoio no Pa-
raguai e na Bolívia, assim como passa-
ram a manter estreito relacionamento
com os chefes criminosos locais”, disse
a ÉPOCA o adido da Polícia Federal em
Assunção, Antonio Celso dos Santos.
Até meados da década passada, o tráfi-
co internacional de drogas promovido
por brasileiros era marcado por uma
guerra sangrenta entre grupos rivais
em disputas por territórios e poder na
fronteira. Beira-Mar foi acusado e con-
denado por assassinar o rival paraguaio
João Morel em 2001, além de encomen-
dar as mortes de dois filhos de seu de-
safeto. Hoje, no sistema de perfil mais
empresarial dos novos traficantes, os
conflitos armados foram aparentemente
contornados com a divisão de territó-
rios entre as organizações criminosas.

Os comerciantes de drogas não tive-
ram muito trabalho para se acomodar
no Paraguai. Encontraram um território
aberto. Entrar e sair do país é tão fácil
quanto trocar de calçada. Em Ponta
Porã, basta atravessar uma rua para en-
trar em Pedro Juan Caballero, cidade
paraguaia com 100 mil habitantes. Ao
longo de 1 quilômetro na faixa de fron-
teira, é possível fazer um zigue-zague de
carro ou a pé entre as cidades sem en-
contrar um policial sequer. O único in-
cômodo são vendedores ambulantes
com bolsas a tiracolo oferecendo maco-
nha, munição para armas e uma versão
paraguaia do Viagra.

O tráfico de drogas movimenta US$
100 milhões por mês em Pedro Juan Ca-
ballero, afirmam autoridades paraguaias
ouvidasporÉPOCA.Aomenosdezaviões
chegam à cidade por semana. Cada um
deles carregado com mais de 300 quilos
de cocaína. No dia 5 de agosto, a repor-
tagem de ÉPOCA estava em Pedro Juan
Caballero. No início daquela noite, o
presidente do Paraguai, Fernando Lugo,
chegou à cidade. De casaco preto e calça
social, Lugo estava rodeado de dezenas de
seguranças, ao participar de uma soleni-
dade de entrega de computadores para
estudantes.Ao ser abordado, ele se esqui-
vou de responder a uma pergunta sobre a
atuação impune de narcotraficantes em
seu país. “Outro dia”, limitou-se a dizer.
Após a solenidade na escola, Lugo se di-
rigiu a uma praça aberta. Assistiu por
mais de duas horas a uma apresentação
musical que fazia parte das comemora-
ções do bicentenário da independência
paraguaia. Outra personalidade ilustre
presente às comemorações na cidade
era o traficante Carlos Ruben Sanchez
Garcete, o Chicharo, que opera envian-
do maconha para o Brasil e a Argentina,
segundo a PF. Ele circulava em um BMW
livremente pelas ruas de Pedro Juan.

Chicharo é ligado ao gaúcho José Pau-
lo Vieira de Melo, de 42 anos, conhecido
como Paulo Seco, preso no Uruguai há
um ano e três meses. Ele é acusado de
traficar para o Brasil cerca de 1 tonelada
de cocaína, apreendida em operações
policiais. Paulo Seco é apontado pela PF
como o sucessor dos negócios de Fer-
nandinho Beira-Mar no Paraguai.“Com
a prisão do conhecido traficante s

opera em:
Bolívia

Huber Velardi
rivero
Alcalde, boliviano, 47 anos

estados
abastecidos:
MT, RO, PE, BA,MGeSP

1 Comouso de aviões e carros,
a droga chega do interior da Bolívia à
cidade de SanMatías, localizada a cerca
de 80 kmde Cáceres (MT), por onde
então entra em território brasileiro

2 Segundo denúncia à Justiça da
Procuradoria da República,
os bolivianos trocamemCáceres,
Cuiabá e Alto Garças (MT)
entorpecentes por carros roubados

3 DeMato Grosso, a droga segue por
terra a diferentes Estados do Brasil

droga:
Cocaína

situação na justiça
Em liberdadenaBolívia.
Denunciadopor tráfico de
drogas à Justiça Federal em
MatoGrosso noBrasil

a rota:

Huber era prefeito da cidade
boliviana de SanMatías, quando sua
prisão foi decretada pela Justiça Federal
emMato Grosso. O comando
atual da cidade está com seu sobrinho,
o prefeito Denny Villarroel

3

2

1

SanMatías

Bolívia Cáceres

MTRO

PE

BA

MG

SP
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a investigação. “Esse cara é um sem-
vergonha. Onde já se viu mexer em di-
nheiro meu?”, disse Pavão, durante con-
versa com um comparsa que estava no
Brasil, captada no dia 9 de abril de 2010.
Fazia pouco mais de três meses que o
traficante estava no presídio Tucumbu.
A conversa prosseguiu. “A parada é o
seguinte: 50 contos. 50 contos aí a cabe-
ça desse sem-vergonha”, disse Pavão. Três
meses depois, o gerente foi morto a tiros
no Rio Grande do Sul.

Mesmo atrás das grades, Pavão
conseguia a façanha, segundo a PF, de
enviar todo mês meia tonelada de pas-
ta-base de cocaína para o Brasil, carga
avaliada em R$ 5,5 milhões. Em co-
mum, Pavão e Paulo Seco têm o mesmo
advogado, João Manoel Armoa. Ele afir-
ma que não há provas de que os dois
sejam traficantes.“Nunca pegaram um
avião do Paulo. Ele não tem patrimônio
para ter movimentado esse volume, 1
tonelada de cocaína”, diz. “A condena-
ção de 18 anos de Pavão foi à revelia
pela Justiça em Balneário Camboriú,
Santa Catarina. Ele é um pecuarista no
Paraguai e planta soja. Não tem prova
de que esteja envolvido nos crimes re-
latados na Operação Matriz.” Uma im-
portante vitória judicial de Pavão ocor-
reu em setembro de 2010. A Justiça
paraguaia absolveu seu filho, José Mar-
tinez Mendi Pavão, acusado de traficar

Ney Machado (em 2001) pelo Exército
colombiano, Paulo Seco assumiu o co-
mando da organização criminosa em
Capitan Bado, Paraguai”, informa um
documento da Procuradoria da Repúbli-
ca no Rio Grande do Sul. Machado, co-
nhecido como Pitoco, era o braço direito
de Beira-Mar. Segundo a PF, Paulo Seco
montou uma“base de operação”em Ciu-
dad del Este, Paraguai, na fronteira com
o Paraná. Aprimorou então o esquema
de Beira-Mar para traficar drogas em
pequenas aeronaves. Elas viajam do Pa-
raguai até o Rio Grande do Sul e arre-
messam pacotes de cocaína em fazendas
próximas à fronteira com a Argentina.

Esse esquema empresarial montado
pelos novos barões da droga permite que
eles comandem o tráfico mesmo presos.
É o caso de Jarvis Chimenez Pavão, de
43 anos. Depois de Cabeça Branca, ele é
considerado o traficante mais poderoso.
Preso em Assunção desde 2009, Pavão
continuou a comandar o envio de aviões
carregados com cocaína para o Brasil,
segundo relatório da Operação Matriz,
da Polícia Federal, a que ÉPOCA teve
acesso. Ele usava um celular para se co-
municar com traficantes no Brasil, diz a
PF, que captou as conversas por meio de
escutas autorizadas pela Justiça.

Da cadeia em Assunção, o número
dois do tráfico mandou matar, por R$
50 mil, um de seus gerentes que desvia-
va dinheiro da quadrilha, de acordo com

Tempo crime

Fontes: Polícia Federal e ONU

Em toneladas por ano 198,2
187,1

152,5

18,9 20,5 24,1 27,1

1,3a1,9milhão
depessoas
consomemcocaína
e crack noBrasil
(quase 1% da população)

5milhões
depessoas
consomemmaconha
noBrasil
(2,6% da população)

Maconha

Cocaína,
crack e pasta-
base de coca

155,2

do cultivo ao consumo
As apreensões feitas pela PF sugerem o crescimento do tráfico de cocaína

Bolívia
Aumento de

6% nas plantações.
Área atual de

30.900 hectares

Evolução
no culTivo
dE cocaína

Colômbia
Redução de

18% nas plantações.
Área atual de

57.000 hectares

Peru
Aumento de

4% nas plantações.
Área atual de

61.200 hectares

20082007 20102009

opera em:
Paraguai e Colômbia

josé paulo Vieira
de melo
Paulo Seco, brasileiro, 42 anos

estados
abastecidos:
PReRS

1 Lança de avião a droga produzida
na Bolívia e na Colômbia em
fazendas da Região Sul do Brasil

2 Mantém base de apoio em
Ciudad del Este, no Paraguai, próximo
ao Paraná, e ramificações em
Capitan Bado, município paraguaio
vizinho a Coronel Sapucaia (MS)

3 Traz a droga por terra em
caminhões com base de apoio no
Paraná, onde o entorpecente é
dividido entre vários traficantes

droga:
Cocaína

situação na justiça
Preso noUruguai. Condenado a sete
anos e oitomeses por tráfico de
drogas. A Justiça brasileira já pediu
sua extradição

a rota:

É acusado de ter enviado ao Brasil ao
menos 1 tonelada de cocaína.
Considerado pela Polícia Federal o su-
cessor dos negócios de NeyMachado,
o Pitoco, braço direito do traficante
carioca Fernandinho Beira-Mar

2

Bolívia

Colômbia

Paraguai

1

RS Ciudad
delEste

PR
CapitanBado

3
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120 quilos de cocaína. Os três juízes que
deram a sentença renunciaram ao car-
go em maio passado, depois de ter sido
acusados pela Justiça paraguaia de fa-
vorecer o filho de Pavão.

Por essas situações de impunidade, o
senador paraguaio pelo Partido Liberal
Radical Autêntico Roberto Acevedo, de
46 anos, e seu ex-assessor Ramon Can-
taluppi Arévalos afirmam estar desiludi-
dos com a luta contra o narcotráfico no
Paraguai. Eles dizem ser uma causa per-
dida por causa da proteção que os trafi-
cantes recebem de autoridades corruptas
do país. Os dois carregam ferimentos
dessa guerra.Sofreram atentados atribuí-
dos a narcotraficantes. Acevedo levou
um tiro no braço e outro de raspão na
cabeça em abril de 2010. “Minha vida
não é vida. É um cárcere. Um policial
precisa levar meu filho de 12 anos para
a escola”, diz o senador. Arévalos foi al-
vejado com 14 tiros de pistola 9 mm. Ele
diz que só se salvou porque o tiro final,
disparado em direção a seu coração, foi
bloqueado pelo celular que levava no

bolso. “A máfia do narcotráfico virou
uma empresa. Encontrou um Estado
muito vulnerável”, diz Arévalos. Ele per-
deu a perna direita no atentado.

Os megatraficantes também mandam
na fronteira com a Bolívia. A principal
cidade brasileira de entrada da cocaína
é Cáceres, em Mato Grosso. O delegado
federal Dennis Maximino do Ó exibe os
números ascendentes de apreensão da
droga. Lá, em sete anos, o volume de
cocaína retida saltou de 100 quilos
(2003) para 1.400 quilos (2010).A cerca
de 80 quilômetros de Cáceres está a ci-
dade boliviana de San Matías. Com ruas
sem asfalto e casas com pintura descas-
cada, destaca-se na paisagem a mansão
do ex-prefeito Huber Velardi Rivero, de
47 anos.A casa ocupa quase uma quadra,
com uma grande piscina escondida atrás
de um muro de 3 metros de altura.

Rivero e seu irmão Adan Ademilson
podem ser chamados, segundo a Polícia
Federal, de barões bolivianos do tráfico.
A Procuradoria da República em Mato
Grosso denunciou os dois à Justiça Fe-
deral por fazer parte de uma quadrilha
com a qual foram apreendidos 913 qui-
los de cocaína e quase meio milhão de
dólares em junho de 2009. Na época,
quando Rivero ainda era prefeito de San
Matías, a prisão dele e do irmão foi de-
cretada pela Justiça Federal brasileira.
Os mandados de prisão foram expedi-
dos com o argumento de que há s

COMBATE
Um agente da PF vigia
incineração de drogas em
São José do Rio Preto,
São Paulo. O orçamento de
repressão ao tráfico diminuiu

opera em:
Paraguai

irineu domingo
soligo
Pingo, brasileiro, 55 anos

estados
abastecidos:
MS, PReRS

1 Usa aviões para trazer
a droga do Paraguai para o Brasil

2 Mantém bases em uma fazenda
em Capitan Bado (Paraguai), vizinha
à cidade de Coronel Sapucaia (MS),
e na cidade de Ponta Porã (MS)

3 Leva carregamentos de cocaína
por terra escondidos em carros,
camuflados até no para-choque do
veículo, principalmente até
a Região Sul do país, ondemontou
a primeira estrutura de tráfico

droga:
Cocaína

situação na justiça
Condenado a41 anos deprisão no
Brasil. Foi preso noParaguai em
julhode 2010 e extraditado. Está
preso emCampoGrande (MS)

a rota:

Sua prisão no Paraguai chegou a ser
anunciada pelo presidente do país,
Fernando Lugo. Mesmo atrás das
grades, continua a operar pormeio de
familiares, segundo suspeita
a Polícia Federal. Sua defesa nega

MS

RS

Paraguai

3

Ponta Porã

2

1

CapitanBado

PR

Foto: Carlos Chimba
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plantada legalmente, é desviada para o
narcotráfico. Pelos dados da Força Es-
pecial da Luta Contra o Narcotráfico
(Felcn), principal braço antinarcóticos
da Bolívia, de 70% a 90% da cocaína e
da pasta-base de coca produzidas na-
quele país são enviadas para o Brasil.
Segundo a ONU, o Brasil se tornou a
principal rota de trânsito nas Américas
para o envio de droga para a Europa. O
número de casos que envolveram o Bra-
sil nesse quesito subiu de 25 em 2005,
somando 339 quilos de cocaína, para
260 em 2009, quando foi apreendida
1,5 tonelada de pó.

Na contramão do aumento de
apreensões, o governo Dilma Rousseff
reduziu os recursos para a Polícia Fede-
ral.As associações de entidades de classe
da PF (delegados e peritos) enviaram no
mês passado uma carta ao Congresso,
em que pedem ajuda aos parlamentares.
Segundo os policiais, o Fundo para Apa-
relhamento e Operacionalização das
Atividades-fim da PF (Funapol) sofreu
um corte de 28% neste ano. Os gastos
com diárias, transporte, hospedagem e
alimentação de policiais em missão ou
operações oficiais custeados pelo Funa-
pol foram limitados a R$ 58 milhões,
uma redução de 35% em relação ao ano
passado. São justamente dessas e de ou-
tras rubricas afins, também cortadas,
que saem boa parte das operações espe-
ciais de combate ao tráfico.

dificuldades para que acusados de crimes
no Brasil sejam interrogados na Bolívia,
principalmente se forem bolivianos.

Rivero costumava se encontrar com
o então governador de Mato Grosso, o
hoje senador Blairo Maggi (PR), um
dos maiores produtores de soja do
mundo, em eventos públicos que deba-
tiam a integração econômica entre o
Brasil e a Bolívia. Rivero acabou oficial-
mente fora da política depois que as
acusações atingiram sua imagem. Pro-
curado por ÉPOCA, ele negou qualquer
envolvimento seu e do irmão com o
narcotráfico. A Procuradoria da Repú-
blica afirma que denunciou os dois por
tráfico de drogas, mas que os mandados
de prisão não estão mais em vigor

Somente no final do governo Lula, a
Polícia Federal começou a estabelecer
uma parceria mais estreita com as au-
toridades bolivianas. O principal resul-
tado foi a prisão de Maximiliano Do-
rado Munhoz Filho, o Max, de 39 anos,
em dezembro passado. Max é respon-
sável por mandar todo mês meia tone-
lada de pasta-base de cocaína para o
Brasil, que pode valer até R$ 9 milhões
em São Paulo, diz o delegado da Polícia
Federal Carlos Rocha Sanches. A prisão
de Max foi uma vitória porque a Justi-
ça boliviana determinara sua extradição
para o Brasil em 2004. Ele permaneceu
livre seis anos no país vizinho, osten-
tando alto padrão de vida em Santa
Cruz de La Sierra, onde mantinha um
patrimônio avaliado em até US$ 7 mi-
lhões. Pagava propina a autoridades
bolivianas para não ser incomodado. A
extradição não significou o fim da linha
para os negócios de sua família. Seu
irmão Ozzie Dorado Lozado Hanna
permanece em liberdade na Bolívia.

O plantio da folha de coca na Bolívia
cresceu significativamente durante o
governo do presidente Evo Morales, ele
próprio um ex-cocaleiro. Sob o argu-
mento de que a folha, mascada pela
população local num hábito secular,
não é droga, ele anunciou em 2006 a
ampliação da área plantada de 12.000
para 20.000 hectares. Hoje, ela está em
30.900 hectares. Evidentemente, quan-
to maior o plantio, maior a produção
de cocaína. De acordo com a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 66% da
folha de coca boliviana, incluindo a

Tempo crime

COMÉRCiO
Avenida de Pedro

Juan Caballero,
no Paraguai, que
faz fronteira com
o Brasil. O tráfico

movimenta
US$ 100 milhões por

mês na cidade

opera em:
Bolívia

maximiliano dorado
munhoz Filho
Max, brasileiro, 39 anos

estados
abastecidos:
RO, SP,MS,MTePR

1 Arremessa de aeronaves em
fazendas de Rondônia carregamentos
de droga trazidos da Bolívia. Usa base
na cidade de Santa Cruz de La Sierra
paramanter contato com traficantes

2 Também lança cocaína em
propriedades rurais deMato Grosso
do Sul eMato Grosso

3 Via terrestre, a droga, cerca
de 500 quilos pormês, segue
em carros ou caminhões às
regiões Sudeste (SP) e Sul (PR)

droga:
Pasta-base de cocaína

situação na justiça
Preso noBrasil. Condenadopor
homicídio, lavagemdedinheiro e
tráfico dedrogas. As penas somam
até agora cerca de 50anos

a rota:

Foi capturado na Bolívia no final de
2010 e extraditado para o Brasil, depois
de acumular umpatrimônio de
US$ 7milhões no país vizinho. Apesar
da prisão, Maxmantém raízes na
Bolívia, representado por seu irmão

3

SP

Bolívia MT

MS

PR

RO

2

1

Santa Cruz de
La Sierra
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Apesar da pressão da PF por mais re-
cursos para o combate ao narcotráfico,
a atual gestão da política externa brasi-
leira tende a atenuar a gravidade do
problema que representa o aumento no
plantio de folha de coca na Bolívia pa-
trocinado pelo presidente Evo Morales.
Para o Itamaraty, se houve crescimento
do narcotráfico e se há presença de bra-
sileiros comprando e enviando drogas
da Bolívia para cá, trata-se de uma mera
questão de polícia. “A eventual partici-
pação de brasileiros em atividades ilí-
citas é tratada como parte de uma coo-
peração policial”, diz um comunicado
do Itamaraty.

Candidato derrotado no segundo
turno das eleições presidenciais no ano
passado, o tucano José Serra acusou o
governo de Evo Morales de ser “cúm-
plice” e de fazer “corpo mole” contra
o narcotráfico. Serra trouxe para o de-
bate político um problema que não foi
encarado com senso de urgência nem
pelo ex-presidente Lula nem agora
pela presidente Dilma. Eles nunca
pressionaram o governo Morales a to-
mar providências mais enérgicas sobre
a produção e a “exportação” de cocaí-
na. Em março, o ministro da Justiça,
José Eduardo Cardozo, a que a Polícia
Federal está subordinada, foi à reunião
da Comissão Mista Brasil-Bolívia so-
bre Drogas em La Paz. Cardozo apro-
veitou para sobrevoar a região do Cha-
pare, na região central da Bolívia,

berço político de Evo Morales e uma
das zonas com maior produção de fo-
lhas de coca. Na ocasião, Cardozo
anunciou a liberação de US$ 100 mil
para a Bolívia aplicar na luta contra a
cocaína. Quase seis meses depois, o
Itamaraty informa que o dinheiro ain-
da não foi liberado devido à burocra-
cia brasileira.

No caso do Paraguai, o Itamaraty
mencionou a existência de uma comis-
são formada por autoridades dos dois
países para discutir acordos e trabalho
conjunto contra o narcotráfico. A últi-
ma reunião ocorreu há mais de um ano
no Paraná. Em 23 anos de existência,
foram realizados apenas quatro encon-
tros. Há um fundo com US$ 5 milhões
dos cofres brasileiros para ampliar a
luta contra o tráfico dentro do país vi-
zinho, mas nenhum centavo foi libera-
do até hoje por falta de projeto. A letar-
gia brasileira se estende também à
Venezuela. O Brasil não mantém “reu-
niões com autoridades de alto nível” do
governo de Hugo Chávez para tratar de
tráfico de drogas, informa o Ministério
das Relações Exteriores. Por mais de um
mês, ÉPOCA pediu informações ao Mi-
nistério da Justiça sobre as ações contra
o narcotráfico. Solicitou também uma
entrevista com o ministro José Eduardo
Cardozo. Como num resumo da aten-
ção que o governo Dilma dá ao comba-
te ao narcotráfico, a assessoria e o
ministro preferiram o silêncio. u

opera em:
Paraguai

carlos antonio
caballero
Capillo, paraguaio, 45 anos

estado
abastecido:
SP

1 Traz a droga para o Brasil em
aviões que partemde Pedro Juan
Caballero, no Paraguai, cidade
vizinha a Ponta Porã (MS). A droga
é trazida da Bolívia e da Colômbia

2 Oavião carregado com
entorpecentes pousa empistas
clandestinas na região de Ribeirão
Preto (SP). A Polícia Federal apreendeu
430 kg em setembro de 2007

3 Adroga é enviada em carros ou
caminhões para a cidade de São Paulo

droga:
Cocaína

situação na justiça:
PresonoParaguai. Seumandadode
prisão foi expedidopela JustiçaFede-
ral emSãoPaulo.OBrasil pediu sua
extradição.Chamado“embaixador”
de facçãocriminosapaulista

a rota:

APF diz que Capillo enviou ao Brasil
meio quilo de explosivos, oito granadas,
três fuzis, umametralhadora e
um lançador de foguetes. O arsenal
seria usado para derrubar um
helicóptero da PM emRibeirão Preto

3

2

Bolívia

Colômbia

1

PedroJuan
Caballero

Ponta Porã

Paraguai SP

Ribeirão
Preto

SãoPaulo

Foto: Rosane Marinho/Folhapress
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